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Queridos paroquianos e paroquianas,

Vivemos a alegria da Missão! A alegria de termos sido alcançados 
pelo amor misericordioso do Senhor que nos perdoa e nos impul-
siona para compartilhar de graça o que de graça recebemos! Sim, 
neste mês missionário e mariano, renovamos nossa fé católica sob 
o olhar materno da Virgem Aparecida, Padroeira de nossa Terra e 
de nosso Povo para abraçarmos com júbilo o mandato missionário 
de Cristo. Como é bela a face missionária da Igreja, como é bela a 
nossa vocação missionária!
Em nossa paróquia, queremos ampliar o número de crianças que 
participam da IAM (Infância e adolescência missionária), por isso 
renovamos o convite às famílias que tragam suas crianças para 
iniciá-las na experiência comunitária e missionária, aos sábados, 
às 14h30. Da mesma forma, estamos muito felizes porque, com co-
ordenação de alguns leigos(as) e os seminaristas, temos consegui-
do organizar um pequeno grupo de juventude missionária. São os 
primeiros passos de um novo grupo de juventude que poderá dar 
frutos missionários. Oremos pela perseverança dessa juventude.
Convido todas as famílias, nossos(as) paroquianos(as) a participa-
rem dos 4 eventos que estamos organizando neste mês: 1) 12/10 
(Domingo): diversas atividades lúdicas destinadas às crianças e 
aos adolescentes; 2) 18/10 (Sábado): Bazar Missionário; 3) 19/10 
(Domingo): Peregrinação Jubilar ao Santuário Arquidiocesano Nos-
sa Senhora Aparecida; 3) 25/10 (Sábado): Jantar de confraternização 
“Pizza e Bingo”.
Lembro, ainda, que no fim de semana de 18 e 19, na jornada mundial 
das Missões, realizaremos a Coleta em favor das Missões. Somos 
responsáveis pelo sustento dos missionários e missionárias Ad Gen-
tes. Por isso convido nossos(as) paroquianos(as) que, dentro de nos-
sas possibilidades, sejamos generosos(as)! Que o Espírito Santo, pela 
intercessão da Virgem Aparecida, torne nossa Paróquia mais missio-
nária, mais fiel ao Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo! Amém!

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco
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OUTUBRO
A Grande Festa da Fé e da Família

Outubro chega ao Brasil trazendo consigo muito mais do que a promessa da 
primavera. Ele desfralda uma bandeira de alegria, fé e celebração que tinge 
o país inteiro com as cores da devoção, da infância e da união familiar. É um 

mês singular, um verdadeiro tríduo de festa que encapsula a essência mais pura 
e alegre do coração brasileiro.

Tudo começa com o aroma do algodão-doce e o colorido das bandeirinhas que se 
espalham por todos os cantos, anunciando a Festa das Crianças. Mais do que uma 
data comercial, o dia 12 é um convite ao reencontro com a pureza. Lares, parques e 
jardins se enchem de risos, enquanto pais e avós revivem sua própria infância atra-
vés dos olhos maravilhados dos pequenos. É a celebração do futuro, da esperança 
e da magia que reside na simplicidade de um brinquedo novo e de um dia dedicado 
exclusivamente a quem ilumina nossos lares com sua energia contagiante, protegi-
dos e guiados pelos Santos Anjos da Guarda, presença invisível, porém real.

E no mesmo dia, um sino diferente, solene e profundo, ecoa por todo o país. É o 
Dia de Nossa Senhora Aparecida, a Padroeira do Brasil. Milhões de corações se 
voltam para Aparecida do Norte, em um movimento de fé que é uma das maiores 
demonstrações de devoção popular do mundo. A Basílica se torna o epicentro de 
uma nação agradecida, que encontra na Mãe o conforto, o amparo e a força para 
seguir em frente. A festa religiosa é uma explosão de emoção, com missas festi-
vas, procissões que são verdadeiros rios de gente e a certeza de que a fé pode, 
sim, mover montanhas e unir um país de dimensões continentais.

Este é o grande milagre de outubro: a perfeita e harmoniosa simbiose entre o sa-
grado e o leigo, entre a reverência e a brincadeira. A mesma família que, de manhã, 
se diverte com as crianças no parque, pode, à tarde, estar reunida em oração em 
honra à Santa. A data não se divide; ela se multiplica em significados. A proteção de 
Nossa Senhora parece estender-se sobre a alegria inocente das crianças, abenço-
ando cada lar e cada sonho. 

E como mês missionário, nos convida à ação concreta. Outubro é mais que um mês 
no calendário.  É um estado de espírito. É a celebração do que temos de mais valioso: 
a fé que nos guia, as crianças que nos inspiram e a família que nos acolhe e que aco-
lhemos. É uma grande festa nacional, sem fronteiras, que convida todos celebrarem 
a vida, a gratidão e o amor incondicional. Que possamos viver cada dia deste período 
com o coração aberto, absorvendo a energia festiva que paira no ar, levando adiante 
a mensagem de união e esperança que define o verdadeiro espírito brasileiro.

No dia 19, nossa Paróquia reunirá os fiéis em mais uma peregrinação à Igreja Jubilar, no 
Santuário de Nossa Senhora Aparecida no Ipiranga. Essa prática simboliza o caminho 
da alma para Deus, alinhada ao tema do Jubileu de 2025, "Peregrinos da Esperança", e 
exige condições específicas para se obter a Indulgência Plenária, como a confissão, a 
comunhão e a oração pelas intenções do Papa. Una-se a nós neste Ano Santo!

No Ipiranga, o Santuário de Nossa Senhora Aparecida está localizado na Rua La-
batut, 781 e terá uma extensa programação para o dia 12. 

principal
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dúvida

T oda primeira sexta-feira do mês o Apostolado da Oração 
se reúne às 7h para a Missa Votiva ao Sagrado Coração 
de Jesus e ao término, em Adoração ao Santíssimo Sa-

cramento. Apostolado da Oração, de Coração para Coração.

Oferecimento diário e intenção de oração 
para o mês de outubro

Deus nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas ora-
ções e obras, meus pensamentos e palavras, minhas alegrias 
e sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, em união 
com o Coração de teu Filho Jesus, que continua a oferecer-se a 
Ti na Eucaristia, pela salvação do mundo. 

Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e meu 
amparo nesse dia para que eu possa ser testemunha do teu 
amor. Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo especialmen-
te pelas intenções do Santo Padre para este mês:

PELA COLABORAÇÃO ENTRE AS DISTINTAS 
TRADIÇÕES RELIGIOSAS
Rezemos para que os crentes das diferentes tradições religiosas 
trabalhem juntos para defender e promover a paz, a justiça e a 
fraternidade humana.

pastoral

Hora Santa do Apostolado da Oração TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 

VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no botão 
ou aponte a 
câmera para 
o código QR 
e assista a um 
vídeo sobre o 
tema do mês

Tema do mês:
COMO FAZER 

O SINAL DA CRUZ?

https://www.youtube.com/@ovideodopapa
https://www.youtube.com/watch?v=10i7lRi7eIM
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E m nossas reflexões anteriores sobre o Cântico das Cria-
turas, de São Francisco de Assis, celebrando seus 800 
anos, contemplamos com gratidão os elementos da 

criação e a presença de Deus em cada detalhe da natureza. 

Nos aproximamos do final do cântico: chegamos àquela es-
trofe que, com coragem e serenidade, nos convida a louvar 
a Deus até mesmo pela morte: “Louvado sejas, meu Senhor, 
por nossa Irmã, a Morte corporal, da qual nenhum homem 
vivo pode escapar. Ai dos que morrerem em pecados mor-
tais! Felizes os que ela achar conformes à vossa santíssima 
vontade, porque a morte segunda não lhes fará mal!”

Este trecho pode soar duro aos nossos ouvidos modernos, 
acostumados a evitar o tema da morte, mas, para São Francis-
co, a morte não era uma inimiga a ser temida, e sim uma irmã, 
parte da criação, tão natural quanto o nascer do sol. Essa vi-
são nos ajuda a perceber o quanto estamos desconectados da 
natureza e de seus ciclos. Vivemos em uma cultura que busca 
esconder os limites, o envelhecimento, o fim das coisas. Ao ne-
gar a morte, muitas vezes também negamos a realidade de que 
a Terra tem seus próprios ciclos, e que tudo o que existe passa 
por processos de transformação. O olhar franciscano nos con-

vida a aceitar a finitude com humildade, e a cuidar da criação 
com a consciência de que não somos donos eternos de nada.

Francisco também nos lembra que felizes são aqueles que a 
morte encontra “conforme à santíssima vontade de Deus”. 
Ou seja, a morte, vivida em comunhão com o Criador, não 
é fim, mas passagem. Isso dá novo sentido à nossa missão 
de cuidado com a criação. Não estamos aqui para acumular, 
mas para servir; não para dominar, mas para cooperar; não 
para viver indefinidamente, mas para amar até o fim. Quem 
vive assim, mesmo diante da morte, permanece na vida. 

Nesta estrofe final do cântico, São Francisco sela sua vida 
com louvor. Mesmo enfraquecido pela doença, mesmo pró-
ximo do fim, ele canta. Não se queixa, não acusa, não resiste. 
Ele louva. É este louvor sereno, cheio de esperança e humil-
dade, que pode inspirar também nossa relação com a Terra. 
Que saibamos viver e morrer reconciliados com Deus, com 
os outros, com nós mesmos e com toda a criação.

A Irmã Morte e a aventura do viver

Frei George Matheus Costelletos, OFMCap 

http://centrofranciscano.capuchinhossp.org.br/index.php?option=com_fontes&amp;view=leitura&amp;id=231&amp;parent_id=68
http://centrofranciscano.capuchinhossp.org.br/index.php?option=com_fontes&amp;view=leitura&amp;id=231&amp;parent_id=68
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Ser cristão é ser um enviado a continuar a missão de Je-
sus Cristo onde quer que estejamos – não por obrigação, 
mas por amor. Nosso batismo nos uniu a Cristo e à Igreja, 

nascemos para uma vida nova, para dar, comunicar, anunciar: 
eis o sentido da missão em ser cristão.

O tema da Campanha Missionária 2025, do Pontifícias Obras 
Missionárias (POM), “Missionários da esperança entre os po-
vos” e o lema "A esperança não decepciona" (Rm 5,5) em sin-
tonia com o Ano do Jubileu da Esperança, busca reforçar a 
missão de levar a mensagem de fé e solidariedade aos povos 
em diversas partes do mundo.

O Dia Mundial das Missões (19 e 20/10), o Mês Missionário e 
a Campanha Missionária, ajudam as Igrejas locais na concre-
tização das ideias inspiradoras referente à compreensão da 
Igreja e da missão. Angariar recursos nesse mês é fundamen-
tal para apoiar os esforços missionários em diferentes partes 
do mundo. Saiba como os recursos da campanha são destina-
dos: Home | Campanha Missionária

Uma Igreja em missão é de responsabilidade de todo cris-
tão: começa na família e na comunidade local. Em nossa 
paróquia há várias atividades missionárias, como a IAM (In-
fância e Adolescência Missionária), a Juventude Missionária 
e a Missão Noturna.

A IAM proporciona às crianças e adolescentes um papel ativo 
na evangelização, tem como objetivo despertar nas crianças 
e adolescentes a consciência missionária, promovendo a par-
tilha da fé através da oração, e dos recursos materiais com 
outros jovens necessitados.

A Juventude Missionária tem como objetivo despertar o espí-
rito missionário dos jovens, levando-os a uma vivência da fé 
dentro da sociedade, inspirada no amor de Deus e na coope-
ração entre todos através de ações de evangelização e for-
mação, incentivando os jovens a se tornarem testemunhas da 
esperança e a levar o Evangelho a todas as pessoas.

A Missão Noturna surgiu da consciência pelos irmãos sofre-
dores em situação de rua: em 2023, um desses irmãos faleceu 
de hipotermia no Ipiranga, surgiu então o chamado para o vo-
luntariado para o preparo de alimentos, doações de roupas 
e para fazerem a entrega durante as noites de segunda e de 
quarta-feira. A atividade se ampliou com a Jornada Acolhedo-
ra e Missionária que acontece duas vezes ao ano e também 
com o Bazar Missionário da Imaculada, cuja arrecadação con-
tribui para a manutenção da Missão Noturna.

Deixe que o Senhor te guie!  Viva o Evangelho, pratique atos 
concretos! Contate a Secretaria Paroquial para informações 
sobre essas missões: WhatsApp 11 99989-3290 

Mês das Missões: teu batismo te fez missionário!

https://pom.org.br/
https://pom.org.br/
https://cm.pom.org.br/
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A contecerá no Brasil, em Belém do Pará, a Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 2025 
(COP 30): de 10 a 21 de novembro. A COP 30 está direta-

mente relacionada com a Ecologia Integral, inspirada na carta 
encíclica Laudato Si', que promove a justiça socioambiental, 
a solidariedade e o cuidado com a "Casa Comum", bem como 
com a Campanha da Fraternidade de 2025, fortalecendo a 
presença da Igreja nos debates sobre mudanças climáticas.

Para Jackson Matos, professor da Universidade Federal do 
Oeste do Pará, a COP 30 “será a oportunidade de refletir so-
bre a necessidade do respeito à natureza” e “... de colocar em 
prática atividades que auxiliem os povos da Amazônia, anfi-
triões do evento.” Para o Brasil, o evento será importante na 
apresentação de projetos de sustentabilidade e para incenti-
var o crescimento da economia local, pois irá gerar benefícios 
econômicos com a criação de empregos através do turismo e 
o desenvolvimento da bioeconomia na região amazônica.

Espera-se um balanço dos 10 anos do Acordo de Paris, a revisão 
das metas climáticas nacionais e a definição de novos compro-
missos para manter o aquecimento global abaixo de 1,5 °C.

A cidade de Belém se prepara para receber os participantes 
com investimentos para modernização da infraestrutura, 
como o aeroporto, melhorias no transporte e no saneamento. 
Estão planejados programas educativos e de capacitação em 
sustentabilidade para empresas, comunidades e estudantes. 

O evento envolverá a sociedade civil, povos originários e co-
munidades locais na agenda climática, além da criação da 
“Freezone Cultural”, um espaço com acesso gratuito dedicado 
à arte, diálogo, gastronomia sustentável e justiça climática.

Saiba mais: COP30 Brasil Amazônia - Português (Brasil)

COP 30: um empenho com a vida 
e a Casa Comum

https://www.vatican.va/content/dam/francesco/pdf/encyclicals/documents/papa-francesco_20150524_enciclica-laudato-si_po.pdf
https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2025-02/celam-cnbb-cop.html
https://cop30.br/pt-br
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No mês do Rosário, todos unidos em oração

A devoção à Nossa Senhora do Rosário está associada à 
oração do terço, prática que consiste na recitação de 
50 Ave-Marias, intercaladas por cinco Pais-nossos. Cada 

Rosário era originalmente composto de três terços (150 Ave-
-Marias), até que, em 2002, São João Paulo II acrescentou mais 
um mistério, os Luminosos, com mais 50 orações, elevando 
esse número para um total de 200 Ave-Marias.

Por séculos, o Rosário da Virgem Maria tem sido um símbolo 
de fé, esperança e proteção para os crentes, proporcionan-
do conforto espiritual e orientação em momentos de adver-
sidade. Em 7 de outubro de 1208 a Santa fez uma aparição na 
França: nesse momento, Maria entregou um rosário (terço), a 
São Domingos de Gusmão.

No Dia Mundial de Oração, em 7 de outubro, Igrejas do mundo 
inteiro estarão em comunhão para recitar o Rosário durante 
24 horas de oração para o Ano Santo de 2025. A iniciativa é 
um convite dirigido aos Santuários, Congregações Marianas, 
Paróquias e a todos os fiéis em geral, de todo o mundo, para 
recitar a oração dirigida à Virgem Maria às 19 horas, cada um 
em seu próprio fuso horário. Será a primeira vez na história 
em que todos se unirão para uma oração universal com uma 
única intenção: interceder pelos frutos espirituais do Jubileu 
da Esperança com a ajuda da Mater Spei (Mãe da Esperança).

Como participar

Para facilitar a realização deste grande evento mundial de 
oração, o Fórum Paneuropeu de Confrarias criou um website 
especial: www.worldrosaryday.com, no qual cada comuni-
dade ou associação pode registrar sua participação. E por 
meio do qual também poderão receber atualizações e notí-
cias úteis.

Reze o Rosário onde você estiver!

O terço é a arma poderosa daqueles que creem, e você 
pode rezá-lo:

Em casa – unindo a família antes do jantar

No trabalho – na pausa do cafezinho

No transporte – transformando o tempo perdido em graça

No parque – criando um santuário a céu aberto

Na Paróquia Imaculada Conceição do Ipiranga!

O Rosário salva o mundo!

https://www.a12.com/redacaoa12/espiritualidade/sao-domingos-de-gusmao-e-a-devocao-ao-santo-rosario
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/08/08/s--domingos-de-gusmao--presbitero--fundador-da-ordem-dos-pregado.html
https://www.worldpriest.com/
http://www.worldrosaryday.com
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Neste ano temos divulgado mui-
tos detalhes sobre o Jubileu 
2025, também conhecido como 

Ano Santo, como um período de per-
dão, reconciliação e renovação espiri-
tual. O tema do Jubileu de 2025 é "Pe-
regrinos da Esperança". Esse evento 
importante na tradição católica ocorre 
a cada 25 anos e é um convite à con-
versão, peregrinação e caridade. 

O Jubileu de 2025 terá peregrinações à 
Porta Santa da Basílica de São Pedro, 
no Vaticano, até 6 de janeiro de 2026.

O site do Jubileu de 2025 é www.iubi-
laeum2025.va . O calendário especí-
fico para as celebrações pode variar, 
mas geralmente inclui uma série de 
eventos litúrgicos, peregrinações e 
atividades especiais ao longo do ano, 
tanto presenciais como transmitidos 
pela internet. Fique atento! Veja o ca-
lendário para outubro:

•	 4 - 5 Outubro 2025:  
Jubileu do Mundo Missionário

•	 6 - 7 Outubro 2025:  
Jubileu dos Migrantes

•	 8 - 9 Outubro 2025:  
Jubileu da Vida Consagrada

•	 11 - 12 Outubro 2025:  
Jubileu da Espiritualidade Mariana

•	 18 Outubro 2025 
 Jubileu dos Ciganos e Camminanti

•	 24 - 26 Outubro 2025:  
Jubileu das equipes sinodais e dos 
órgãos de participação

•	 27 Out 2025 - 2 Nov 2025:  
Jubileu do Mundo Educativo

CALENDÁRIO JUBILEU 2025

A oração, diálogo íntimo com Deus, 
se manifesta de múltiplas for-
mas na vida do cristão. Como um 

rio que corre por diferentes terrenos, 
ela adapta seu curso às necessidades 
da alma, sem jamais perder sua essên-
cia. A tradição da Igreja nos apresenta 
cinco expressões fundamentais desse 
colóquio sagrado que se completam 
como os dedos de uma mão.

A oração de bênção e adoração nos 
eleva à contemplação da grandeza 
divina, como quando nos ajoelhamos 
diante do Santíssimo Sacramento, re-
conhecendo com humildade: "Senhor, 
vós sois o Deus vivo e verdadeiro". Já 
a oração de petição, tão humana em 
sua necessidade, nos ensina a confiar 
como filhos, pedindo não apenas por 
nós mesmos, mas intercedendo pelos 
irmãos, seguindo o exemplo de Cristo 
que rogou por Pedro.

No Catecismo encontramos: “Qualquer 
acontecimento e qualquer necessida-
de podem transformar-se em oferenda 
de ação de graças” (n. 2638), o coração 
grato encontra na oração de ação de 
graças seu canto mais espontâneo, e 

para nós, católicos, a Eucaristia - pala-
vra grega que significa “agradecimen-
to” - é o Sacramento essencial de nos-
sa vida cristã para o qual oferecemos 
a Ação de Graças. Enquanto isso, a 
oração de perdão, nascida da consci-
ência de nossa fragilidade, nos coloca 
diante da misericórdia do Pai como o 
filho pródigo, pronto para recomeçar. 
Por fim, a oração contemplativa, si-
lenciosa e amorosa, nos une a Maria 
aos pés do Mestre, onde palavras se 
tornam desnecessárias.

Estes cinco fios tecem o tecido de 
nossa vida espiritual. Como ensinava 
Santa Teresa d'Ávila, "a oração não é 
senão um relacionamento de amiza-
de", e toda amizade verdadeira sabe 
variar seus tons - do pedido à grati-
dão, do louvor ao silêncio. Na próxi-
ma vez que formos rezar, lembremos 
que a postura de nossos corações é 
mais importante do que a posição de 
nossos corpos, e que a Igreja nos ofe-
rece esta riqueza de linguagens para 
falar ao coração de Deus.   

A arte de rezar: Os Cinco 
Caminhos da Oração Cristã

Fonte:
pt.aleteia.org

http://www.iubilaeum2025.va
http://www.iubilaeum2025.va
https://formacao.cancaonova.com/espiritualidade/oracao/oracoes-para-fazer-diante-de-jesus-eucaristico/
https://catecismo.net/indice-geral/parte=4/secao=1/capitulo=1/artigo=3/paragrafo=0/topico=2/titulo=0/numero=0
https://www.catequesedobrasil.org.br/noticia/a-oracao-de-acao-de-gracas-31122020-230638
https://www.catequesedobrasil.org.br/noticia/a-oracao-de-acao-de-gracas-31122020-230638
https://formacao.cancaonova.com/espiritualidade/oracao/oracao-de-perdao/
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2021/documents/papa-francesco_20210505_udienza-generale.html
https://pt.aleteia.org/2025/07/17/quais-sao-os-5-tipos-principais-de-oracao-do-cristianismo/?utm_medium=email&utm_source=sendgrid&utm_campaign=EM-PT-Newsletter-Daily-&utm_content=Newsletter&utm_term=20250718


10 - Imaculada em revista

Neste mês de outubro recordamos uma característica 
essencial da Igreja: Missionária. Vale a pena refletir so-
bre isso, pois muitas vezes dizemos que uma pessoa é 

missionária, ou que um grupo específico fez (ou faz) missão. 
Neste sentido vale a pena pensar a missão numa perspec-
tiva mais ampla, comunitária. “A Igreja peregrina é, por sua 
natureza, missionária, visto que tem a sua origem, segundo 
o desígnio de Deus Pai, na «missão» do Filho e do Espírito 
Santo” diz o documento Ad Gentes do Concílio Vaticano II.

Sendo assim, o ensino (doutrina) social é missão de todo 
Povo de Deus, como afirma o Compêndio da Doutrina Social 
da Igreja n.7: 

“Difundir tal doutrina constitui, portanto, uma autêntica 
prioridade pastoral, de modo que as pessoas, por ela ilumi-
nadas, se tornem capazes de interpretar a realidade de hoje 

e de procurar caminhos apropriados para a ação: o ensino e 
a difusão da doutrina social fazem parte da missão evange-
lizadora da Igreja.”

A missão da Igreja é continuar a obra de Cristo que veio para 
servir e não ser servido, salvar e não condenar. Nesta conti-
nuação da obra redentora é fundamental destacar a dimen-
são social da Evangelização, isto é, crer em Jesus Cristo deve 
nos levar a agir de maneira semelhante a Ele. 

Portanto, ler, estudar e divulgar a Doutrina Social da Igreja 
é também “fazer missão”, ou seja, faz parte do compromis-
so que assumimos de anunciar a Boa Nova: o Evangelho de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.

Ler, estudar e divulgar a Doutrina Social da Igreja

Augusto Martins, mestrando em Teologia Pastoral

https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_decree_19651207_ad-gentes_po.html
https://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/justpeace/documents/rc_pc_justpeace_doc_20060526_compendio-dott-soc_po.html
https://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/justpeace/documents/rc_pc_justpeace_doc_20060526_compendio-dott-soc_po.html
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O Dia Nacional da Juventude vem aí, no dia 19 de outubro, 
com o tema "Jovens, guardiões da Criação"! Inspirado 
na Laudato Si' do Papa Francisco, o DNJ deste ano nos 

convida a olhar o mundo com novos olhos, lembrando que 
Juventude e Ecologia Integral caminham juntas: nossa fé e a 
missão de cuidar do planeta estão totalmente conectadas! 

O Catecismo diz que nossa missão é de cuidado, não de des-
truição. E quem melhor para liderar essa mudança do que a 
gente, com toda a nossa criatividade e esperança? 

Ser guardião da Criação é entender que TUDO está conecta-
do: cada um de nós com os elementos da natureza e com a 
nossa comunidade. É juntar a espiritualidade com a respon-
sabilidade de botar a mão na massa! 

A CNBB preparou um material super interessante sobre isso. 
Vamos transformar essa reflexão em ação de verdade! 

Venha celebrar o DNJ com a Igreja e com nosso grupo de 
jovens! 

Que tal conhecer a Juventude Missionária da nossa paró-
quia? É o lugar pra fazer amizades incríveis e caminhar jun-
tos por um mundo mais justo e verde!

 Vem com a gente! 

Saiba mais na Secretaria Paroquial. Te esperamos!

E aí, pessoal! O DNJ tá chegando!

Rafael Manente, seminarista

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20150524_enciclica-laudato-si.html
https://www.cnbb.org.br/comissao-juventude-cartaz-e-subsidio-dia-nacional-da-juventude-2025/
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O Mês Missionário de outubro é um convite especial para 
refletir sobre o chamado universal à evangelização. Sur-
preendentemente, a liturgia nos presenteia com a me-

mória de cinco santos que, cada um à sua maneira única, foram 
colunas desta missão. Suas vidas, entrelaçadas no calendário, 
formam um rico panorama do que significa ser missionário.

Abrindo o mês, no dia 1o, Santa Teresinha do Menino Jesus 
(1873-1897) revelou que a missão não é apenas geográfica. 
Claustrada em um Carmelo, tornou-se padroeira universal 
das missões através de sua “Pequena Via”: o oferecimen-
to de cada pequeno sacrifício diário com amor imenso. Sua 
missão foi a do coração, provando que a oração e a oferta 
silenciosa são o motor oculto da evangelização.

Em 4 de outubro, São Francisco de Assis (1181-1226) nos lem-
bra que a missão é também gesto e simplicidade. Indo lite-
ralmente ao mundo, pregou o Evangelho a todos, inclusive 
às criaturas. Sua vida pobre e alegre era o próprio sermão, 
mostrando que testemunhar Cristo passa pela fraternidade 
universal e pelo amor radical ao próximo.

No dia seguinte, 5 de outubro, Santa Maria Faustina Kowal-
ska (1905-1938) recebeu de Cristo a missão para o nosso 
tempo: proclamar a Divina Misericórdia. Seu diário espiritu-
al tornou-se um manual para missionários, enfatizando que 

a mensagem central a ser levada ao mundo cansado é a da 
confiança no amor misericordioso de Deus.

Em 15 de outubro, Santa Teresa de Jesus (1515-1582), Doutora 
da Igreja, exemplifica a missão interior. Sua reforma do Car-
melo e seus escritos profundos sobre a oração foram uma 
obra missionária de primeira ordem, pois uma Igreja reno-
vada na contemplação é uma Igreja mais capaz de sair em 
missão. Ela formou missionários da alma.

Fechando este ciclo, no dia 22, São João Paulo II  (1920-2005), 
o “Papa Missionário”, sintetizou todas as dimensões ante-
riores. Foi peregrino pelo globo, incansável proclamador 
da misericórdia, defensor da “Pequena Via” da santidade 
e grande doutor da fé. Seu pontificado foi uma cateque-
se mundial, insistindo que a nova evangelização deve ser 
“nova em seu ardor, em seus métodos e em sua expressão.”

Em comum, esses cinco santos demonstram que a missão é, an-
tes de tudo, um ato de amor. Seja no claustro ou nas praças, na 
oração silenciosa ou na pregação vigorosa, o cerne é o mesmo: 
levar ao mundo o rosto amoroso e misericordioso de Cristo. 

Outubro nos chama a seguir seu exemplo, cada um a partir 
de sua “pequena via”, mas com o mesmo ardor missionário.

Missão no Coração: 
um mosaico de santidade em outubro
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A Campanha da Fraternidade é realizada anualmente pela 
Igreja no Brasil durante a Quaresma, como caminho de 
conversão, solidariedade e compromisso social. Em 2026, 

com o tema “Fraternidade e Moradia” e o lema bíblico “Ele 
veio morar entre nós” (Jo 1,14), a iniciativa busca despertar a 
consciência sobre o direito à moradia digna como expressão 
concreta da fé cristã. A Igreja convida todos a construir uma 
sociedade mais justa, onde ninguém seja excluído do direito de 
“morar com dignidade”. Seu gesto concreto, a Coleta Nacional 
da Solidariedade, acontecerá no dia 29 de março de 2026.

A imagem escolhida para representar visualmente a Cam-
panha foi desenvolvida pela Assessoria de Comunicação da 
CNBB e traz elementos simbólicos que provocam reflexão. Ao 

fundo, uma representação da cidade, e no centro destaca-se 
a escultura “Cristo sem-teto”, criada por um artista católico 
canadense em 2012, Timothy Schmalz, após a experiência de 
ver um homem em situação de rua dormindo em um banco de 
parque, em Toronto.

A escultura, que tem réplicas em diversas cidades do mundo 
– inclusive na Catedral Metropolitana de São Sebastião no Rio 
de Janeiro – mostra um homem coberto por um cobertor, com 
o rosto e as mãos escondidos, mas com os pés feridos, reve-
lando ser Jesus. Há um espaço vazio no banco, convidando 
quem vê a se aproximar.

Aceite esse convite.

Fraternidade e Moradia- “Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14)

https://campanhas.cnbb.org.br/
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Em nossa paróquia, cada gesto de amor é uma missão. 
Seja acolhendo quem chega, ensinando a fé às crian-
ças, levando a Eucaristia aos enfermos, acolhendo com 

alimento e fé os irmãos em situação de rua ou anunciando a 
Boa Nova através da comunicação, há um lugar especial para 
você. Sua habilidade, seu tempo e seu coração podem fazer 

a diferença: venha conhecer nossas pastorais, movimentos e 
grupos. Juntos, somos mais fortes e podemos construir uma 
comunidade mais fraterna e missionária. Visite em https://
imaculadaipiranga.org/pastorais/

Sua missão te espera!

Descubra Sua Missão: Faça Parte Dessa Obra!

https://imaculadaipiranga.org/pastorais/ 
https://imaculadaipiranga.org/pastorais/ 
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Uma lição de vida, de fé e de esperança

Sou mineira e moro em São Paulo há bastante tempo; re-
centemente vim morar no Ipiranga. Eu soube da Missão 
Noturna durante uma missa na paróquia. Sempre gos-

tei de estar envolvida em ações voluntárias, mas a Missão 
Noturna foi algo muito especial, que me encantou desde o 
primeiro momento em que participei. Esse contato próximo 
com as pessoas em situação de rua, poder olhar nos olhos, 
chamar pelo nome, abraçar, brincar, ouvir história, é de fato 
muito especial. Mesmo em poucos minutos, durante a entre-
ga de uma refeição ou de uma roupa, a troca que acontece é 
incrível e enche o coração de alegria! 

Essas pessoas, mesmo passando por tantas dificuldades, 
têm uma fé e uma esperança que nos surpreendem. Nunca 
me esqueço de um deles dizendo que não reclama de nada, 

apenas agradece a Deus pela vida, pede a Ele somente o que 
for necessário, e se merecer. A humildade que eles carregam 
é algo que nos ensina muito: mesmo tendo tão pouco, dizem 
que não precisam mais, para que outro possa receber.

Estar com eles é uma verdadeira lição de vida: a gente sai 
de casa achando que vai ajudar, mas no fim somos nós que 
voltamos transformados, mais humanos, mais gratos, mais 
conscientes do que realmente importa.

Eu só tenho a agradecer a Deus pela graça de viver essa ex-
periência tão especial com a Missão Noturna.

Doações em dinheiro 
através do pix

Lília Medeiros
Voluntária da Missão Noturna
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ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

Um mês após a histórica canonização na Praça de São 
Pedro, a figura de Pier Giorgio Frassati (1901-1925) res-
soa com força incomum, especialmente entre os jovens. 

Proclamado santo pelo Papa no dia 7 de setembro, Frassati 
demonstra que a santidade é tecida nas escolhas do dia a dia.

Apesar de nascer numa família abastada e não religiosa, Pier 
Giorgio voltou seu coração para os pobres, traduzindo sua fé 
ativa no serviço por meio de diversas associações católicas. 
Sua espiritualidade, longe de ser austera, transbordava ale-
gria: um apaixonado pela montanha, fundou a 'Sociedade de 
Tipos Estranhos' – onde amigos, com apelidos como o seu 
'Robespierre', cultivavam uma amizade profunda através do 
alpinismo, das brincadeiras e, sobretudo, da oração. Incon-
formado com injustiças, participou ativamente de manifes-
tações e protestos contra o governo autoritário de Mussolini 

e a violência dos grupos fascistas; foi perseguido e chegou a 
ser agredido fisicamente por sua postura.

Pier Giorgio transbordava vida e paixão. Sua trajetória, porém, 
foi abruptamente interrompida por uma meningite fulminan-
te, que o levou no dia 4 de julho de 1925, com apenas 24 anos 
de idade. Frassati surge, assim, como o "santo da alegria", um 
homem cuja paixão por Cristo e pela humanidade se expres-
sava no serviço, na amizade e na coragem de lutar por um 
mundo melhor. Sua luz, agora reconhecida oficialmente pela 
Igreja, continua a guiar e a inspirar novas gerações.

Assista o filme “Para o Alto”, sobre sua vida.

Pier Giorgio Frassati: 
O Santo da Alegria que conquistou o coração dos jovens

Fonte: www.vaticannews.va

https://youtu.be/TcGlW2dHrUQ
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/07/04/beato-pier-giorgio-frassati.html
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agência: 2720
conta corrente: 6625-7
chave PIX:
CNPJ 63.089.825/0107-00

O dízimo é uma doação re-
gular e proporcional aos 
rendimentos do fiel, é an-

tes de tudo uma grande graça, 
pois é uma forma concreta que 
o cristão tem para manifestar 
a sua fé em Deus e o seu amor 
ao próximo. Pelo dízimo pode-
mos viver as três virtudes mais 
importantes: a Fé, a Esperança e 
o Amor-caridade. O dízimo é um 
compromisso, representa a nos-
sa vontade de colaborar com o 
Projeto Divino neste mundo.

Converse com um membro da 
Pastoral do Dízimo ao final das 
missas e seja um dizimista!

TEXTOS BÍBLICOS:  
Zc. 9, 9-10
Rom. 8 e 9, 11-13
Mt. 11, 25-30
Sl. 144 (145).

Ao realizar a contribuição por 
pix, pedimos a gentileza de 
enviar o comprovante para o 
whatsapp da paróquia: 
(11) 99989-3290

POR QUE SER DIZIMISTA?

Num ponto de ônibus, em frente a 
um Hospital, vizinho ao Museu do 
Ipiranga, morava uma figura ímpar: 

era um homem afrodescendente, alto e 
muito simpático, que andava com três 
casacos, duas calças e dois bonés para 
não ser roubado durante a noite.

Ele adorava falar, mas talvez por ficar 
muito tempo sem conversar com alguém 
atropelava as palavras, tinha uma voz 
grossa, abafada e não tinha dentes, o 
que tornava quase impossível entendê-
-lo. Uma Irmã, que saía quase sempre na 
missão com a gente, uma vez disse: “Esse 
homem fala um quilo e a gente leva só 
dez gramas pra casa.”

Ele falava sobre política, futebol, adorava 
falar sobre o clima. Outro dia ele me disse: 
“Essa noite é certeza que vai chover, fez 
calor o dia todo, mas vem água por aí, 
esse vento noroeste é fatal!”

“E amanhã? como vai ser o tempo?” eu 
perguntei.

“Difícil meu rei, difícil como foi hoje...”

Olhei para o céu e agradeci pelo presente 
e pelo meu novo amigo, que nunca mais 
vi mas jamais vou esquecer…

O HOMEM DO TEMPO

Zé Nívio Gaspar
Voluntário da Missão Noturna
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A Igreja nos ensina que a consciência de cada pessoa 
é um sacrário onde o ser humano está sozinho com 
Deus e onde ressoa sua voz (Constituição Pastoral 

Gaudium et Spes, no 16). Já na Sagrada Escritura se acredita 
ser possível escutar a voz de Deus no mais íntimo da pes-
soa, cujo símbolo era o coração. A consciência, portanto, 
diz respeito à interioridade mais profunda do ser humano, 
onde somente ele e Deus podem alcançar. Por isso, a Igreja 
ensina que toda pessoa deve agir segundo a sua consciência 
e jamais ser obrigado a agir contra ela.

A consciência moral não age somente pela ação da graça, 
que nos inspira o que devemos fazer segundo a vontade 
de Deus, mas também pela racionalidade. O ser humano 
precisa pensar, refletir antes de decidir. O que frequente-
mente falta aos cristãos é o compromisso com a formação 
da sua consciência: “A educação da consciência é uma ta-
refa de toda a vida.” (Catecismo da Igreja Católica, no1784)

A formação da consciência é processo que requer apro-
fundar o conhecimento da Palavra de Deus e do ensina-

mento da Igreja, prestar atenção aos apelos de Deus na 
realidade que vivemos, procurar entender o mundo atra-
vés do conhecimento disponível, escutar as pessoas. Em 
tempos de redes sociais, é preciso ter muito cuidado por-
que nem todo influencer digital, seja, padre, freira ou lei-
go, é um evangelizador digital, mesmo que seja famoso. 
Infelizmente, muitos cristãos estão “deformando” suas 
consciências ao invés de formá-las ao escutar muitos 
“famosos” das redes sociais.

É sempre bom lembrar que o Papa Francisco afirmou que a 
Igreja é chamada a “formar as consciências, não a pretender 
substituí-las.” (Exortação apostólica Amoris Lætitia, no 37) 
Isso significa que ninguém, nem mesmo o Papa, pode subs-
tituir a consciência de alguém. Cada um é responsável por 
formá-la e escutá-la, com reta intenção, buscando diante de 
Deus o melhor, o bem que é possível ser feito.

Sua consciência é um sacrário 

Irmã Carolina Mureb Santos, FC

https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651207_gaudium-et-spes_po.html
https://www.vatican.va/archive/ccc/index_po.htm
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20160319_amoris-laetitia.html
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Aniversariantes dizimistas de outubro
Adriana Consulin
Chloé Gabrielle D.Macedo Schneider
Clerison da Silva Prudente
Conceição de Jesus Grassi Fernandes
Cristiane Mafalda Rigolini
Daltiolly Souza Oliveira Silva
Elias Dzigan Filho
Francys Casanova Echevarria
Giselle Rodrigues de Sant'Anna Neves
Isabel Cristina Gonzaga
Isabela Siebeneichler Henze Numata
Jane Emidia de Carvalho

Maria Vicentina R. Matteo
Miriam Miranda Barone
Orion Sant'Anna Borba
Paulo Ferreira da Costa
Pedro Jorge de Oliveira Netto
Raimunda Martis Ribas
Renata Canteiro
Silvana França
Sônia Maria Ribeiro Bueno
Tatiana Curcio
Yurimi Akamine

PALAVRA DO PAPA

“Contemplar o mistério de Deus e da história com o olhar interior de Maria 
nos protege das mistificações da propaganda, da ideologia e da informação 
doentia, que jamais saberão levar uma palavra desarmada e desarmante, 
e nos abre à gratuidade divina, que é a única que nos possibilita caminhar 
com as pessoas, os povos e as culturas na paz.”

(Fonte: www.vaticannews.va)

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horários
de Missas

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	8h30
	 10h30
	 18h

Agenda cultural

Madre Teresa de Calcutá
A vida de Madre Teresa, continua a inspirar au-
tores e diretores no mundo inteiro.

Conhecida como “a santa dos pobres mais po-
bres”, Inês Gonxha Bojaxhiu nasceu em Skop-
ja, capital da atual República da Macedônia. 
Aos 21 anos, mudando seu nome para Teresa, 
ingressou em um Convento de Calcutá. Onze 
anos mais tarde deixaria o mesmo e começaria 
a trabalhar nos bairros mais pobres da cidade, 
vindo a fundar em 1946, a Congregação das 
Missionárias da Caridade.

Seu papel em favor dos mais necessitados ren-
deu à Madre Teresa o Prêmio Nobel da Paz e 
o reconhecimento de seu trabalho no mundo.

Sua santidade inspira até hoje autores e dire-
tores que ao longo dos anos realizaram filmes 
que contam a história desta grande Santa.

Assista o Filme completo “Madre Tereza”:

Parte 1
Parte 2

Assista o Documentário sobre sua vida.

https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/
https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2025-09/papa-leao-xiv-pontifica-academia-mariana-internacional.html
https://www.youtube.com/watch?v=umkv5el2CPM
https://www.youtube.com/watch?v=aIfvoH5NXx0
https://www.youtube.com/watch?v=t46_7kGVXYc

